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COMO A GENTE FAZ O CUIDADO – O ENFERMEIRO NO RECONHECIMENTO PRECOCE DO 
PACIENTE SÉPTICO 
Jaqueline Sangiogo Haas  
 
Introdução: O enfermeiro tem papel fundamental no atendimento do paciente séptico. Suas ações 
são de grande importância desde o reconhecimento da sepse até o término do atendimento. Em 
todos os níveis de atendimento o enfermeiro desempenha atividades essenciais e distintas. Desde 
a triagem na emergência até a orientação para a alta, além do acompanhamento do desempenho 
institucional no que se refere ao paciente séptico. Objetivo: Explanar sobre a experiência do 
enfermeiro no reconhecimento e atendimento do paciente séptico, bem como a atuação do case 
manager vinculado ao ILAS (Instituto Latino Americano de Sepse) na monitorização dos casos e 
desempenho institucional no atendimento da sepse.Desenvolvimento: O programa do HCPA 
iniciou com o Programa nacional “Brasil contra a Sepse”, lançado em 2012. O Hospital de Clinicas 
sentiu a necessidade de atender esta demanda devido à alta mortalidade destes pacientes, custo 
elevado e pela capacidade de melhora dos resultados. Após o planejamento e coleta de dados 
iniciais na instituição, criou-se o Programa Intrahospitalar de Combate a Sepse - PICS. Este 
programa é de caráter permanente, com médicos e enfermeiro que trabalham na parte executiva 
além de membros consultivos de diversas áreas da instituição. A coleta de dados ocorre de forma 
sistemática e contínua conforme padronização do ILAS, o que permite comparar dados entre as 
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instituições brasileiras e mundiais. O ILAS concentra dados de hospitais de todo o Brasil, faz 
estatística destes dados e fornece consultoria para os hospitais parceiros. Inicialmente houve a 
necessidade de conhecer a realidade da instituição para posteriormente podermos planejar e 
executar atividades conforme os resultados encontrados. Nossos resultados foram muito díspares 
entre si e no geral muito longe de estarem adequados. O tempo de disfunção orgânica era em 
torno de XXXX horas e o tempo da primeira dose de antibiótico era XXXX horas, além de outros 
marcadores de qualidade no atendimento como a coleta de hemoculturas antes da primeira dose 
de antimicrobiano, coleta de lactato, uso de volume para ressuscitação adequada. O segundo 
passo foi a criação de um protocolo de atendimento padronizado para toda a instituição. Após a 
aprovação do documento por todos os serviços pertinentes, foi realizada a divulgação interna 
através de intranet e sistema. Este protocolo ainda foi apresentado para todos os colaboradores 
(medicina e enfermagem) no ano de 2015 com capacitações presenciais discutindo o papel de 
cada um no processo. No mesmo ano foi lançado pelo PICS o curso de Educação à Distância (EAD) 
em sepse. A abrangência deste curso EAD foi alta com 79,5% capacitados no primeiro ano. 
Atualmente o curso EAD está sendo reformulado devido às novas diretrizes.No ano de 2017, o 
PICS tem trabalhado com as equipes médicas e cada unidade conforme seus resultados isolados, o 
que chamamos de Gerenciamento do Protocolo. Sem esta ferramenta é impossível melhorar 
processos dentro de uma instituição, principalmente quando está em um hospital escola com 
tantas pessoas influenciando nos processos assistenciais.  Resultados encontrados atualmente: 
Redução do tempo de identificação do paciente - parceria entre os gatilhos para reconhecimento 
precoce e Time de Resposta Rápida (TRR) que iniciou os trabalhos no segundo semestre de 2015. 
Esta é uma parceria que tem funcionado muito bem pois as equipes estão capacitadas para 
identificar os sinais de sepse e acionar o TRR. Após serem chamados, os médicos do TRR 
conduzem o tratamento conforme guidelines/protocolo de forma mais padronizada porém, 
personalizada, levando o paciente a um atendimento de qualidade. Estudos mostram que ter uma 
padronização no atendimento levando em conta os dois pilares principais que são: identificação 
precoce e tratamento adequado levam a resultados muito satisfatórios. Um estudo realizado em 
Joinvile - SC (Westphal GA, et al) demonstra que houve redução significativa após a 
implementação de um protocolo de detecção precoce. A equipe de enfermagem tem papel 
fundamental pois é quem está ao lado do paciente na maior parte do tempo. Deve-se lembrar de 
usar as ferramentas adequadas para esta avaliação e que manter as pessoas capacitadas traz 
melhores resultados.Conclusão: O enfermeiro que faz a análise dos atendimentos dos pacientes 
de sepse deve estar atendo aos resultados mensais para poder corrigir possíveis problemas. Este 
enfermeiro bem como seus pares, tem papel fundamental no processo de identificação precoce, 
aderência ao tratamento correto acelerando processos e no processo educativo de toda a equipe 
de saúde. Descritor: Educação em saúde; protocolo de sepse. 
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